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ELABORAÇÃO DE UMA GRANULOMETRIA PADRÃO A SER USADA NAS MEDIDAS DE DESEMPENHO DE LIGANTES BETUMINOSOS. 
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No comparativo entre o desempenho de emulsões asfálticas usadas em misturas a frio e cimentos asfálticos de petróleo (CAP), empregados em misturas a quente, verificam-se diferenças de comportamento estrutural entre elas. Tal constatação está associada não só às propriedades físicas e químicas dos ligantes, mas também às faixas granulométricas recomendadas na elaboração das misturas asfálticas contidas nas especificações de serviço do DNIT (Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes). Para as misturas a quente e a frio, existem diversas faixas granulométricas que podem gerar misturas asfálticas mais densas ou mais abertas. Num concreto betuminoso, a participação do agregado em peso da mistura é da ordem de 95%. Assim, a granulometria torna-se uma variável das mais relevantes em uma análise comparativa do desempenho de misturas betuminosas a quente e a frio. O objetivo do trabalho foi criar uma granulometria padrão que possa ser usada em laboratório atendendo às indicações do DNIT para uso de misturas asfálticas a quente e a frio. Foi usado o jogo de peneiras especificado nos manuais do DNIT além de outro jogo de peneiras complementares, usadas com a finalidade de uniformizar o material retido em cada uma. Como resultado, foi encontrada uma faixa granulométrica enquadrada no intervalo de aceitação das faixas “C” do DNIT para o CBUQ (DNER-ES 313/97) e “D” para o PMF (DNER-ES 317/97), a partir de um método de “tentativa e erro”. Tal faixa foi proposta para estudos de desempenho de ligantes betuminosos em misturas asfálticas moldadas em laboratório, para suporte de serviços de pavimentação. Percebeu-se no trabalho realizado uma maior dificuldade de homogeneização dos materiais retidos nas peneiras de menor abertura em relação às de maior diâmetro, e é certo que as propriedades físicas e químicas dos materiais pétreos podem influenciar nos resultados mecânicos das misturas. 
